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RESUMO

No  presente  trabalho  é  descrita  a  observação  em    2  f rutos
anormais  de  mangueira   (Mangifera  indica  1„)   da  variedade      'Ame  -
tista' .

o  fenômeno  foi  identificado  na  coleção  de    variedades    do
Centro  de  Pesquisa  Agropecuária  dos   Cerrados   -  CPAC/EMBRAPA,     em
Planaltina-DF,   durante  a  safra  de  1979/80.

As  anomalias  são  sugeridas  como  sendo  resultante  da  fusão
de  2   frutos  no  estãdio  inicial  de  desenvolvimento.   Uma  das       fu-
sões  apresentava  um  pequeno  fruto  ligado  ao  maior  enquanto  a  ou-
tra,   os  frutos  fusionados  eram,   praticamente,   do  mesmo  tamanho   ;
em  ambas  as   fusões  os   f rutos  tinham  suas  prõprias  sementes       com
endocarpos  e  permaneciam  em  um  único  e  grosso  pedúnculo.

0  relato  científico  do  fenômeno,  para  essa  variedade      de
manga,  parece  ser  descrito  e  discutido  em  detalhes  pela  primeira
vez  e  sua  causa  não  é  exatamente  esclarecida.

INTRODUÇÃO

A  deformação  de  frutos,   por  quaisquer  que  sejam  as  causas,
reflete  sêrios  problemas  nas  etapas  finais  da  comercialização.

Processos  tera€olõgicos  de  fusão  de  f rutos  em  ar)giosperma
jã   foram  descritos   por  SAMPTii    (4)    e   THANDAVARA¥AN    (5)    em  maçã      e
mamona,   respectivamente.

Observações  mais   recentes   feitas   por   RAÚAGOPALAN   (3) ,      no
Sul  da  india,   revelam  a  ocorrência  do  fenômeno  em  manga  da  varie
dade   'Salem  Bangalora'.

A  relevância  do  problema  estã  em  função  não  somenteda  sua
rara  ocorrência  mas  também,   por  ter  se  manifestado  em  uma       das
mais  promissoras  variedades  de  manga  para  os  Cerrados  brasileiro,
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como   cit.am  PINTO   &   GENO   (2)  .

DISCUSSõES   E   CONCLUSÕES

Para  que  se  possa  discutir  o  fenômeno,  ê  necessãrio  conhe
Cer  um  pouco  a  biologia  floral  da  mangueira.   De  acordo  com  OCHSE
et  alii   (1) ,  a  inflorescência  da  mangueira  ê  uma  panícula  termi-
nal  cm  eixo  central  e  laterais  em  forma  de  pirãmide,  flores  pe-
quenas  m  cimeiras  densas  no  total  de  500  a  10  mil  por  panícula;
a  fruta  ê  uma  drupa  normalmente  desenvolvida  de  um  gineceu  mono-
carpelar.

Cada  um  dos  frutos  anormais  resultou  da  fusão  de  2  f rutos
no  estãdio  inicial  de  desenvolvimento  sendo  que,   a  primeira  mos-
trava  um  fruto  pequeno  ligado  ao  maior  e  na  segunda    os       f rutos
eram,   praticamente,   do  mesmo  tamanho.   A  idêia  de  fusão  dos  fru  -
tos,   prende-se  ao  fato  de  que  cada  um  possuia  sua  própria  semen-
te  e  endocarpo  e  pemaneciam  ligados  a  um  ünico  e  grosso  pedúncu
lo,   como  se  resultasse  da  fusão  de  2  pedicelos.

o  primeiro  fruto  anormal,   que  mostrava  a  fusão  de  um    me-
nor  com  im  maíor,   reveiou-se  idêntico  ao  encontrado  anteriormen-
te   por   SAMPATH    (4)  ,   em  maçã,   e   RAJAGoPALAN    (3)  ,  em  manga   .Este   úl-

timo  autor,  encontrou  a  cavidade  central,   entre  os  frutos  fusio-
nados,   de  1,5  cm  de   comprimento  e   0,5   cm  de   largura.   Em  ambos  os
frutos  deste  estudo,  as  cavidades  centrais  apresentaram-se  dife-
rentes:   na  primeira  fusão  a  cavidade  tinha  comprimento  de  0,9  cm
e  largura  de  0,4   cm  enquanto  na  segunda,   o  comprimento  foi  supe-
rior  a  5  cm  e  a  largura  tinha  3,2  cm.

Nesta  observação  não  hã  evidência  de  ser  fasciação,       tal
como   cita  THANDAVARAYAN    (5)  ,   pois   esta   resulta  de  mudanças       que
ocorrem  em  uma  simples  ãrea  de  crescimento  da  planta  e  não,   devi
do  a  fusão  de  2  ou  mais  õrgãos.

Deduz-se,   no  entanto,   que  o  ponto  comum  nos  estudos   (     3,
4,   5)   refere-se  ãquele  em  que  todos  os  frutos  anormais  são  oriun
dos  de  inflorescências  compostas  com  flores  pequenas  e  prõxímas,
tal  como  na  mangueira,  que  facilitam  o  fenômeno  da  fusão.

Pelo  que  consta  na  literatura,  o  relato  científico    sobre
essa  varíedade  de  manga  é  decrito  pela  primeira  vez  e  a  causa  da
anomalia  não  estã  exatamente  esclarecida.
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SUMMARY

IDENTIFICATION   OF   ABNORMAL   FRUITS   IN   MANGO   TFEE    (Mangifera   indi-

ca   L.)  ,    'AMETISTA'   VÀRIETY.

This  study  describes  observation  of  2  abnormal  fruits    in
mango  tree   (Mangifera  indica  L.)   of   'Ametista'   variety.

The  phenomenon  was   identif ied  in  the  Mango     Germplasm
Collection  National  Center  for  Savanah  Research  -  CPAC/EMBRAI>A   ,
in  Planaltina-DF,   during  the  1979/80.

The  anomalies  are  suggested  as  originated  from  fusion    of
2  fruits  in  the  initial  stage  of  development.   One  anomaly  showed
a  small  f ruit  fused  on  one  side  of  a  larger  f ruit  and  in    the
other  both  fruits  had, .practically,   the  same  size.   In  the  2
abnormal  f ruits  each  fused  fruit  had  its  own  stones  and  mdocarps.

This  is  a  preliminar  study  on  those  abnormalities  and
further  studies  are  necessary  to  explain  its  cause  in  details.
It's  interesting  to  add  that  it  occurred  for  the  first  time    on
'Ametista'   variety.
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RESUMO

A  manga   (Mangifera  indica  L.)   tem  uma  longa  histõria    de
cultivo  na  india  e  cerca  de  mil  variedades  são  conhecidas.   im  -
portantes  variedades  comerciais  nas  diferentes  regiões  do  país
são  citadas,   tais  como  a   'Dashehari',   'Langra',   'Alfhonso'          e
'Neelum' .   São  descritos  os  problemas  e  progressos  obtidos  com  o

melhoramento  da  mangueira,   através  de  um  intenso  programa  de  hi
bridação  empreendido  peio  indian  Agricuitural  Research  institu-
te  -iARi,   em  New  Deihi.   São  relatados  detaihes  sobre  as  varie-
dades  melhoradas'Mallika'   e   'Amrapali'   desenvolvidas  pelo  IARI.
Estas  variedades   combinam  a  reguiaridade  de  produção  com  a  exce
lente  qualidade  dos  f rutos  e  atingiram  os  objetivos  perseguidos
hã  tempo  pelos  melhoristas.  A  variedade   'Amrapali'   é,   especial-
mente,   utilizada  em  pomares  com  alta   densidade   de  plantio  devido
seu  hábito  anão  de  crescimento.
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TNTRODUÇÃO

A  manga   (Mangifera  indica  L.}   é  tão  antiga  quanto  a  mais
lendâria  civilização,   s`endo  cultivada  há  mais  de  4  mii  anos.   De
vido  a  sua  longa  histõria  de  cultivo,   cerca  de  mil  variedades
são   conhecidas   na   Tnd±a,   conforme  MUKHERJEE    (3)  ,   SiNGH   &   SiNGH

(5)   e  GANCOLLY  et  alii    (lL.     Quase   todas   as  variedades  comestí-
veis  s`âo  monoembrionicas>  originadas  de   "seediings"   superiores  e
multiplicados,   pos`teriormente,   pelos  métodos  assexuados.   Segun-
do  SiNGH   (4)   as  variedades  poliembrionicas   são  poucas   ('01our' ,
'Bappakai;   kurukkan' ,    'Chandrakaran' ,    'Bellary' , 'Goa  Kasargod' ,
'Nileswar  Dwarf' ,'Mazagaon'   e   'Salem')   e  grandemente  distribui-

das  na  costa  ocidental  da   lndia  como  tipos  selvagens   (4) .   Essas
variedades  produzem  frutos  de  tamanho  e  qualidade  inferiores,
sem  importância   comercial.   De   acordo   com  MAJUMDER  et   alii    (2)es
sas  variedades  podem,   todavia,   serem  testadas  na  obtenção         de
porta-enxertos  clonais  que  são  necessãrios  no  caso  da  mangueira.

De   acordo  com  SiNGH   (6)   não  há  carência  na   india  de  man-

gas  bom  boas  qualidades.   Contudo,   para  essas  variedades   falta
sempre  um  ou  outro  importante  carâter  a  ser  fixado.   Todas         as
variedades   de  manga,   com  exceção  da   'Neelum',    'Bangaiora'   e   'To
tapari  Red  Small;   existentes  no  Sui  da  india,   são  suscetíveis
ao  fenômeno  da  alternância  de  produção.   Provaveimente,   durante
o  curso  de  suas  seleções  o  estudo  inicial  não  deu  ênfase  a  alg±
ns     dos  caracteres  mais  desejâveis  tais  como  porte  anão,   regulÊ
ridade  de  produção  e  resistência  a  pragas  e  doenças.   Portanto   ,
o  estudo  da  seleção  de  variedades  comerciais  e  o  desenvolvimen-
to  de  variedades  melhoradas,   tornam-se  altamente  interessantes.

DISCUSSÃO   E   CONCLUSÕES

1.   Variedades  Comerciais
Embora  exista  uma  grande   riqueza  de  variedades  de  manga

na   india,   somente  cerca  de   2o  ou  pouco  mais  têm  interesse  comer
cial.   Por  outro  lado,   essas  variedades  desenvolvem-se  bem         em
regiões  específicas  e  apresentam  comportamento  indesejãvei       em
Outras ,

As  regiões  e  estados  produtores  de  manga  na  india    estão
ilustradas  na  Fig.   1  e  suas  principais  variedades  comerciais  es
tão  relacionadas  no  Quadro  1.

As  regiões  diferem  com  respeito  a  melhor  variedade         de
uma  determinada  região,   dependendo  dos  testes  individuais  de  sa

ffl+
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RECIO-ES

NORTE ( 1,2,3,4}

LESTE    {  5,6  }

OESTE  (7.8,9  }

SUL      {10.11,12}

ESTADOS

I      UTTHA   PRADESH
2      NEW    DELHl
3      HARYANA
4     PUNJAB
5      BIHAR
6      WEST   BENGAL
7      GUJARAT
s      lvIAHARASHTRA
9GOA

10     l{ARNATAKA
1|      ANDHRA    PRADEsll
12      TAIvllLNADU

FBGüm   i:   ImoRTj""S  REGIÕES  DE       pRODuÇÃo     DE  mNGA  NÀ  iNDIÀ.
NEii  i)Emi,  Jru"o  1980.

EZ'        _1=
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QUADRO  1.   Regiões  e  estados  produtores  de  manga  na  lndia  e  suas
principais  variedades.  New  Delhi,   julho  1980.

Regi ão                   Estado                                           Vari edade

Norte

I,este

Oeste

Sul

Uttha  Pradesh,Punjab
e  New  Delhi   &   Haryana

Bihar,   West  Bengal.

Gujarat,Maharashtra
eGoa

Karnataka,Andhra
Pradesh  e  Tamil  Nadu

' Dashehari ' , ' I,angra ' , ' Chausa ' e
'Bombay  green' .

' I,angra ' , ' Himsagar ' , ' Gulabkhas }
' Krlshnabhog', ' Fazli ' e ' Zardalu ' .

'Alphonso ' , ' Kesar ' , ' Pairi ' ,
' Rajapuri', ' Malkurad ' , . Jamadar '
'Sardar ' .

' Neelum ' , ' Bangalora ', 'SwanErékhá' ,
' Ba.|9anpalli ' , 'Mulgoa ' , ' Rumani ' ,

Badami , .
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bor.   São  descritas  a  seguir,  caracter£sticas  de  apenas  4  das
maj:s  ±mportantes  variedades}:
1.1   'Dashehari'    (_Sinônimos: 'Dashehari  Aman' ,    `Àman  Dusheri' ,

'Ni\rali  Aman'e   'Kamyolo'L  -Esta  ê  a  principal  variedade  do

Norte  da  india.   Planta:  pos\sui  porte  mêdio  e  de  hãbíto      de
cres`cimento  ereto,   sendo  uma  excelente  variedade  de  meia-es
tação  po±s  amadurece  por  volta  do  finai    de  junho.       Fruto:
forma  eiíptica  oblonga,   tamanho  médio   (comprimento  de  10  cm,
largura  de   5   cm  e  espes`s`ura  de   5,7  cm)   com  peso  médío         de
165  g,   coloração  amarelo-ouro  esverdeado;   casca  com  superfí
cie  lis`a  e  s`em  ienticelas,  espessura  média  e  não  aderente   ;
s`e'm  cavidade  nem  bico  e  com  ãpice  arredondado;  polpa  de  cor
alaranjada,   firme,   sem  f±Dra,  muito  doce,   com  agradãvel  "f]a
vor"sôlidos  solüveis  Totais   (SST)   a  21%,   B-caroteno  7,45 ug/
100 g sarente de  tmmho mêdio.

1.2.   'Iiangra'    (Sinônimos`:    'Iiangarhi. ,   'David  Ford. ,   'Ruh-e-afza'
flalda"Das`bhanga' ,   'Langra  Patna' ,   .Hajipur  Langra' ,   'Har  -
doi  liangra','Tikari',   'Banarasi  Langra',   'Sylhet'   e   'Faqui£
wala' l.   Es`s`a  ê  uma  oiitra  exceiente  variedade  das  regíõesM)r
te  e  Leste.  Planta: de  porte  alto  e  com  hãbito  de  crescimen
to  espraiado  sendo,   também  de  maí.a-estação  como  a   'Dasheha-
ri '.   Pruto:   forrr`a  oblonga-allptica;   tamanho  grande   (compri-
mento  de   105   cm,   1argura   7,3   cm  e  espessura  de   7,0   cm)      com

peso  mêdio  de  300  g;   casca  com  superfície  lisa  de  cor  verde
li-ma,   lenticelas  proemlnete  de  cores  cinza,   de  espessura  fi
na  a  média  e  não  aderente;   saliências  e  bico  proeminentes   ,
ca'vidade  indistinta  e  ãpice  arredondado;   poipa  iaranja-ama-
relada,   firme  sen`  fibras,   sucosa,   doce  e  com  excelente  rela
ção  açücar/acidez   e   "flavor",   S.S.T.   20%,   B-caroteno       3,66
ug/100g   :emente   fina  e  de   tamanho  mêdio.

l,3.'Alphonso'    (Sinônimos:    'Alphanso',    'Àfonso'   e   'Hapus')   -     É
a  variedade  mais  popular  e  comercial  do  Oeste  lndiano.   Plan

±±:   porte  eievado,   produçEo  precoce  com  maturação  dos  fru  -
tos  antes  do  final  de  abril.   Fruto:   forma  oval  com  leve  es-
treitamento  em  direção  ao  ápice;   tamanho  grande   (comprimen-
to  de   97  cm,   largura  de   8,2   cm,   espessura  7,1  cm)   com    peso
médio  de  325  g;   casca  com  superfície  lisa  e  lenticelas  dis-
tintas  porêm  escassas,   coloração  amarelo  ouro  com  leve  rosÊ
do  nas  saliências,   de  espessura  mêdia  e  não  aderente;   sali-
encia  ventral  mais  proeminente  que  a  dorsal,   cavidade  quase
ausente,bico  muito  leve  a  arredondado  e  ápice  arredondado   ;
polpa  laranja-amarelada,   fime,   sem  fibras,   sucosa,   excele±
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te  reiação  açucar/acidez  e   "fiavor",   S.S.T.   20%;   semente
de  tamanho  mêdio.

1.4. 'Neeium'-Esta  ê  a  principai  variedade  do  Sui  da   india.   Embo
ra  não  apresente  frutos`  de  boa  qualidade  é  uma  das  varieda-
des  indianas  de  produção  mais  regular.   Planta:   de  porte    a-
não,   com  copa  es`praiada  e  de  produção  tardia  ou  seja,   matu-
ração  dos  frutos  ocorre  em  fins  de  julho.   Fruto:   forma  oval
tamanho  médio   (comprimento  de   9,0  cm,   largura  de   7,0   cm       e
espessura   7,5   cm)   com  peso  médio  de   150   g;   casca  com  super-

perfície  rugosa  e  de  coloração  laranja-amarelado,   lentice  -
las  distintas  e  numerosas,   de  espessura  fina  e  não  aderente;
saliências,cavidade  e  bico  distintos  com  bico  arredondado;
polpa  de  cor  amareio-ouro,   firme  ievemente  fibrosa  junto    à
casca,   pouco  sucosa,   moderadamente  doce  e   ácido,   "flavor"mo
deradamente   agradãvel,   S.S.T.   16%,    B-caroteno   5,27   ug/100   ;
semente  fina  e  de  tamanho  médio.

2.   Desenvolvimento  de  variedades  melhoradas
Ê  difícil  combinar  todos  os  caracteres  desejáveis  numa  ú-

nica  variedade  em  uma  cultura  altamente  heterozigota  como  a  man-
gueira.   Contudo,   tai  variedade  pode  ser  desenvoivida  através     de
estâgios  e,   por  conseguinte,   um  intensivo  programa  de  hibridação
da  mangueira  foi  iniciado  no  lndian  Àgricultural  Research  lnsti-
tute  -iARl  em  New  Delhi,   a  partir  de  1961.   0  principal  objetivo
do  programa  foi  o  de  combinar  as  excelentes  qualidades  de  f rutos
das  variedades  do  Norte  com  o  hábito  regular  de  produção  das  va-
riedades  do  Sul,   que  possuem  frutos  de  inferior  qualidade.  Até
ess\a  data,cerca  de  85  mil  cruzamentos  foram  efetuados  utilizando
se  técnicas  aperfeiçoadas  de  hibridação,   reccmendadas  por     SiNGH

Ê±  ±±ÉÉ   (.7),   em  poucas  e   selecionadas  combinações.   Uma  seieção
superior  a  mil  hlbridos  tem  resultado  na  obtenção  2  variedades Eu
periores  denominadas  de   'Mallika'   e   'Amrapaii'   que  são  descritas
a  seguir:
2.1.   'Mallika'   -Esta  variedade  tem  sido  desenvoivida  através  de

cruzamentos  entre  a   'Neeium',   de  produção  regular  porém    de
frutos  com  inferior  qualidade  e  a  deliciosa   'Dashehari'  que
tem  o  hábito  irregular  de  produção.   Planta:   semi-vigorosa  ,
mêdia  produtora,   c"i  forte  tendência  à  regularidade  de  pro-
dução  e  sendo  tardia  pois  os  f rutos  amadurecem  no  final    de
julho.   Fruto:   de  forma  oblonga-alíptica,   tamanho  grande(com
primento  de   13   cm,   largura  de   13   cm  e  espessura   7   cm)   compLÊ
so  de   307  g;   casca  com  superfície   lisa  e  de  coioração  amare
lo-damasco,   lenticelas  distintas  e  numerosas,   de  espessura

Eil
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média  e  não  aderente;   saliências  quase  iguais  com  maiorpr_p_
eminência  na  superflcie  ventrai;   cavidade  ausente  com  bico
proeminente  e  obtuso,   de  ápice  arredondado;   polpa  amarelo-
ouro,   firme,   sem  fibra,   sucosa,   muito  doce  e  com  um  exce  -
lente  açucar/acidez,   agradável   "flavor",   S.S.T.   24%,   B-ca-
roteno  10,39  ug/100  g;   semente  de  fina  espessura.   Este  fru
to  é  muito  atrativo,   de  maior  tamanho  e  com  mais  alto  con-
teúdo  em  T.S.S.   que  qualquer  dc     pais.

2.2.   'Amrapali'-Tem  sido  desenvolvida  do  cruzamento  recíproco
da   'Mallika'   usando,   desta  feita,   a   'Dashehari'   como       mãe
e  a   'Neelum'como  variedade  pai.   Planta:   precoce,   distinta-
mente  anã,   produção  regular,   eievada  produção  e  com  exce  -
lente  qualidade  do  fruto.   Esses  atributos  permitem  que  se-
ja  c`minentemente  desejada  para  pomares  com  cultivo  em  alta
densidade  de  plantio.  Pruto:   forma  oval-oblonga,   tamanho pÊ
queno  a  médio   ü=omprimento  de   10   cm,   largura   5,8   cm  e       es
pessura  5,0   cm)   com  mêdia  de  peso  iguai   a   i43   g;   casca  com
superfÊcie  iisa,   de  coioração  amarelo-damasco  acinzentado,
com  lenticelas  pequenas  e  escassas,   de  espessura  média       e
não  aderente;   saliência  ventrai  ievemente  mais  proeminente
que  a  dorsal,   com  cavidade  pouco  profunda,   bico  obtuso       e
ãpice  arredondado;   poipa  iaranja-vermeiha,   firme,   sem  fi  -
bras,   sucosa,  muito  doce,   com  agradâvel   "flavor",   excelen-
te  palatabilidade,   S.S.T.   28,8%,   B-caroteno  16,83   ug/100g;
semente  de  tamanho  pequeno  a  médio  e  de   fina  espessura.

Comparando-se  as  características  das  variedades  regicnais
indianas  com  as  dos  2  híbridos  desenvolvidos,   verifica-se
que  o  antigo  anseio  de  obtenção  de  uma  variedade  com  prod±
ção  regular  e  de  frutos  com  elevada  qualidade  foi,   pratica
mente,   conseguido.

Deduz-se  ainda  que  esses  híbridos  ao  manifestarem  a  matu
ração  tardia  de  seus  frutos  mostram,  pór  conseguinte,     uma
excelente  característica  para  o  mercado.   De  uma  maneira  gÊ
ral,   recomenda-se  a  variedade   'Amrapali'   devido  ao  seu  há-
bito  anão  de  crescimento  que  pemitirâ  uma  maior  densidade
de  plantio,  meihor  manejo  do  pomar  e  mais  alta  produçãopor
unidade  de  ãrea.
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SumRY

VARIETAli   SITUATION  AND   IMPROVEMENT   OF  MANGO    (Mangifera   indica

L.)    IN   INDIA.

The  mango  has  a  long  history  of  cultivation  in  lndian  and
about  a  thousand  varieties  are  Known  to  exist.   The  important
commercial  varieties  of  the  dif ferent  regions  have  been  listed
and  four  of  the  more  important  ones  as   'Dashehari' ,   'Langra' ,
'Alphonso'and   'Neelum'   have  been  described.   Problems  facing  the

mango  breeding  have  been  indicated  and  the  progress  made  in
this  regard  through  a  massive  hybridization  programme  indertaken
at  the  lndian  Agricultural  Research  lnstitute,  New  Delhi.   Has
been  summarised  with  detailed  descriptions  of  two  improved
varieties,   'Mallika'   and   'Amrapali',  evolved  at  the  lnstitute.
These  varieties  comblne  the  regularity  of  bearing  with  excellerú
fruit  quality  and  fulfil  the  long-felt  need  for  such  varieties
of  mango.   The  variety   'Amarapali'   is  especially  suited  to  high-
density  orcharding  because  of  its  dwarf  growth  habit.
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